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Introdução


			No vasto e misterioso reino celestial, onde a luz e a escuridão travam batalhas eternas, existia um anjo de beleza e graça incomparáveis. Seu nome era Anael, o Abençoador, cuja missão divina era trazer bênçãos e esperança aos corações dos mortais.


			Anael, com suas asas resplandecentes e coração puro, descia à Terra em momentos de grande necessidade, espalhando luz e bondade por onde passava. Sua presença era um farol de esperança, e suas bênçãos, um sopro de vida para aqueles que as recebiam.


			Mas o destino tinha planos surpreendentes para Anael. Em uma de suas missões, ele se viu envolvido em eventos que desafiariam sua própria essência e o levariam a confrontar forças malignas além de qualquer imaginação. Em meio a essa jornada, Anael descobriria que até mesmo um anjo pode ser tocado pelo amor e pela escuridão, e que a verdadeira batalha entre o bem e o mal começa dentro de cada um de nós.


		




		

			Parte 1


		




		

			
Minha graça


			Eu nasci muito antes da criação dos seres humanos, muito antes da criação do universo. Ah, o meu nome? Meu nome é Anael, não sou um anjo tão importante assim, sou apenas um anjo enviado por Deus para simplesmente abençoar os seres humanos, uma das, se não a melhor criação dele, mas enfim, eu fui abençoado com o nome de Anael, um nome simples e pequeno, mas com um cargo enorme, porque imagina você ter de abençoar cada ser humano existente nessa Terra, mas é claro que não são todos que tem esse privilégio de receber uma graça divina.


			Eu lembro até hoje a primeira pessoa que eu abençoei, o nome dele era Adão, um homem justo e bondoso, com um dos melhores corpos que eu já vi e logo em seguida foi a sua esposa a Eva, uma mulher divina com seu corpo escrito perfeição, porém, depois de tudo aquilo que eles ganharam, eles fizeram algo terrível que deixou meu Pai furioso, então percebi, depois de um tempo, que eles não faziam nada para receber as bênçãos divinas, fiquei até me questionando sobre meu cargo, eu sei que eu disse que os seres humanos eram a melhor criação de Deus, mas provavelmente eu estava enganado e muito.


			Meu Pai não foi o único que ficou com raiva, eu também fiquei, fiquei muito indignado com tudo aquilo, o que eles fizeram nunca vai entrar na minha cabeça, eles tinham tudo em suas mãos, tinham toda a liberdade do mundo para fazer tudo, quando eu digo tudo, era tudo mesmo, mas era apenas uma regra, apenas uma, uma regra tão básica e boba, eles eram mais puros do que nós anjos e até mais puros que os arcanjos, mas é claro que eles tiveram que se corromper.


			Toda vez que vinha uma nova geração de seres humanos, meu questionamento sobre eles crescia mais e mais: “Por que eles ainda merecem a bênção da vida? Por que eles ainda estão aqui? Por que eles estão felizes?”. Mas é claro que eu nunca perguntei para meu Pai, porque o último anjo que questionou e debateu o que Ele faz foi banido para sempre do céu e claro que eu não queria isso.


			Bem, começaram a passar os anos e a quantidade de pessoas começou a crescer muito, quando chegou uma época que, digamos que meu Pai resolveu começar do zero, pensei.


			Será que finalmente meu Pai percebeu o que eu já vinha questionando há tanto tempo? Mas, invés de sentir alívio, senti um peso ainda maior em minhas asas. A responsabilidade de abençoar cada ser humano parecia mais desafiadora do que nunca.


			Meu Pai decidiu enviar um dilúvio para purificar a Terra, poupando apenas Noé e sua família, que Ele considerava justos. Eu observei enquanto Noé construía a arca, seguindo as instruções divinas com uma fé inabalável. Quando as águas começaram a subir, senti uma mistura de tristeza e esperança. Tristeza pelas vidas perdidas, mas esperança de que essa nova chance traria uma humanidade mais digna das bênçãos divinas.


			Após o dilúvio, a Terra começou a se repovoar. Noé e seus descendentes se espalharam, e com eles, a promessa de uma nova era. Mas, com o passar do tempo, percebi que os mesmos erros começaram a se repetir. A ganância, a inveja, a violência… Tudo parecia voltar, como um ciclo interminável.


			Eu continuei a abençoar os humanos, mas meu coração estava dividido. Por um lado, eu via a beleza da criação divina em cada novo nascimento, em cada ato de bondade e amor. Por outro, a corrupção e a maldade me faziam questionar se realmente valia a pena.


			


			Um dia, enquanto observava uma pequena vila, vi algo que renovou minha fé. Uma criança, com um sorriso puro e inocente, compartilhava seu pão com um estranho faminto. Aquele simples ato de generosidade me lembrou do potencial que cada ser humano carrega dentro de si. Talvez, pensei, a verdadeira bênção não esteja apenas em receber, mas em dar, e  assim continuei minha missão, abençoando cada ser humano com a esperança de que, um dia, eles perceberiam o verdadeiro valor das bênçãos que recebem. Afinal, mesmo nas trevas, sempre há uma luz que pode brilhar.


			Os anos passaram e eu continuei a observar a humanidade com um olhar atento. Vi impérios surgirem e caírem, vi guerras devastadoras e momentos de paz. Cada geração trazia consigo novos desafios e novas esperanças.


			Um dia, enquanto observava uma cidade movimentada no centro da Mesopotâmia, notei um jovem chamado David. Ele era diferente dos outros. Tinha um coração puro e uma determinação inabalável para fazer o bem. David dedicava seu tempo a ajudar os necessitados, a cuidar dos doentes e a ensinar as crianças. Sua bondade irradiava como uma luz brilhante em meio à escuridão.


			Decidi que David merecia uma bênção especial. Aproximei-me dele em um sonho e sussurrei palavras de encorajamento e sabedoria. Quando ele acordou, sentiu uma nova força dentro de si, uma convicção ainda maior de que estava no caminho certo.


			David continuou sua jornada, inspirando outros a seguirem seu exemplo. Sua vila prosperou, não por causa de riquezas materiais, mas por causa do amor e da compaixão que ele espalhava. As pessoas começaram a perceber que a verdadeira bênção estava em viver em harmonia e ajudar uns aos outros.


			Com o tempo, a influência de David se espalhou para além de sua vila. Outras comunidades começaram a adotar seus princípios, e uma nova era de cooperação e bondade começou a florescer. Eu observava tudo isso com um sentimento de orgulho e satisfação. Talvez, afinal, a humanidade ainda tivesse esperança.


			Mas, como sempre, a escuridão nunca estava longe. Inveja e ganância começaram a surgir novamente, ameaçando destruir o que David havia construído. Eu sabia que não podia interferir diretamente, mas continuei a abençoar aqueles que seguiam o caminho da luz, na esperança de que eles pudessem resistir às tentações e manter viva a chama da bondade.


			E assim, minha missão continuava. Cada ato de bondade, cada gesto de amor, era uma pequena vitória na batalha eterna entre a luz e a escuridão e eu, Anael, continuava a abençoar a humanidade, acreditando que, um dia, eles iriam mudar por completo.


			Algumas centenas de anos se passaram, em meio às minhas reflexões sobre a humanidade, fui surpreendido pela visita do meu irmão Gabriel. Ele sempre foi conhecido por ser o mensageiro, aquele que traz tanto boas quanto más notícias. Com um sorriso enigmático, ele se aproximou de mim.


			— Ei, irmãozão, tenho algo muito importante para te contar, mas você não pode contar para ninguém — disse Gabriel, com um brilho nos olhos que misturava empolgação e seriedade.


			Eu sabia que, quando Gabriel aparecia com esse tom, algo grandioso estava prestes a ser revelado. Com curiosidade, perguntei:


			— O que é, Gabriel? O que nosso Pai planejou desta vez?


			Gabriel se aproximou mais e, em um sussurro quase conspiratório, continuou.


			— Nosso Pai tem um plano especial, algo que mudará o curso da história humana para sempre. E você, Anael, terá um papel crucial nisso.


			


			Minha curiosidade foi instantaneamente despertada.


			— O que poderia ser tão importante que exigisse minha intervenção direta?


			— Você vai ter que abençoar uma mulher muito especial — disse Gabriel, fazendo uma pausa dramática. — Ela será a mãe do Salvador, aquele que trará redenção e esperança para toda a humanidade.


			Fiquei em silêncio, absorvendo a magnitude da missão que me fora confiada.


			Era uma responsabilidade imensa, mas também uma honra indescritível. Com um tom de voz sério, respondi.


			— A mãe do Salvador? Isso é realmente uma missão grandiosa. Quem é essa mulher?


			Gabriel continuou:


			— Seu nome é Maria. Ela vive em Nazaré, uma jovem de coração puro e fé inabalável. Nossa missão é guiá-la e protegê-la, pois através dela, a luz da salvação brilhará sobre a Terra.


			Eu sabia que essa tarefa exigiria toda a minha dedicação e cuidado. Abençoar Maria significava não apenas proteger uma vida, mas garantir o futuro de toda a humanidade. Com um aceno de cabeça, aceitei a missão, sentindo um renovado senso de propósito.


			— Entendo, Gabriel. Farei tudo o que estiver ao meu alcance para abençoar essa tal Maria. Essa é uma missão de extrema importância.


			Gabriel sorriu, satisfeito com minha resposta, mas antes de partir, disse:


			— Lembre-se, irmão, esta é uma missão de amor e esperança, não duvide dos seres humanos.


			E assim, com o ser cheio de determinação, preparei-me para abençoar Maria, sabendo que essa seria a maior e mais importante missão da minha existência.


		




		

			
O único santo da Terra


			Enquanto descíamos à Terra, Gabriel e eu conversávamos sobre a importância dessa missão.


			— Anael, você sabe que essa missão é diferente de todas as outras que já tivemos — disse Gabriel, olhando para mim com seriedade.


			— Sim, Gabriel. A responsabilidade é imensa, mas estou pronto. Maria merece toda a proteção e bênção que podemos oferecer — respondi, determinado.


			— E lembre-se, Anael, nossa presença deve ser sutil. Não podemos interferir diretamente, mas devemos garantir que tudo ocorra conforme o plano divino — acrescentou Gabriel.


			— Entendido. Estarei ao lado de Maria, abençoando-a e guiando-a em cada passo de sua jornada — afirmei.


			Gabriel assentiu, satisfeito com minha determinação. Quando chegamos à Terra, ele se preparou para entregar a mensagem a Maria, enquanto eu me concentrava em abençoá-la.


			Gabriel apareceu a Maria em um sonho e anunciou a grande notícia.


			— Maria, não temas, pois encontraste graça diante de Deus. Conceberás e darás à luz um filho e chamarás o seu nome Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo.


			Enquanto Gabriel entregava a mensagem, eu abençoava Maria, sentindo uma energia divina fluir através de mim para ela. Sabia que essa bênção a protegeria e guiaria em sua jornada.


			Os meses seguintes foram de preparação e vigilância. Eu a acompanhava de perto, assegurando-me de que estivesse segura e amparada. Quando o momento do nascimento se aproximou, a tensão era palpável. Sabia que forças das trevas tentariam impedir o nascimento do Salvador.


			Na noite em que Jesus nasceu, a estrela de Belém brilhou intensamente no céu, guiando os pastores e os magos até o humilde estábulo. Eu estava lá, invisível aos olhos humanos, mas presente para garantir que tudo ocorresse conforme o plano divino.


			Quando ouvi o primeiro choro do bebê, senti uma alegria indescritível. O Salvador havia nascido, com ele, uma nova esperança para a humanidade. Maria segurava o bebê com um amor infinito, e José, ao seu lado, olhava com admiração e reverência.


			Gabriel apareceu ao meu lado, com um sorriso satisfeito.


			— Você fez um ótimo trabalho, irmão. — Disse ele. — Este é apenas o começo de uma nova era.


			Eu sabia que minha missão estava longe de terminar, mas naquele momento, senti uma paz profunda. Abençoar Maria e testemunhar o nascimento do Salvador foi a maior honra da minha existência. Assim, continuei a minha missão, sempre ao lado da humanidade, guiando e abençoando, na esperança de que um dia, eles compreendessem o verdadeiro valor das bênçãos divinas.


			Os anos passaram e a missão de proteger e guiar Maria e seu filho, Jesus, tornou-se cada vez mais desafiadora. Eu estava sempre presente, invisível, mas atento a cada movimento, a cada perigo que pudesse surgir. Jesus crescia em sabedoria e graça, e sua presença irradiava uma luz que atraía tanto seguidores quanto inimigos.


			


			Um dia, enquanto observava Jesus ensinar no templo, senti uma presença familiar ao meu lado. Era Gabriel, que havia vindo me trazer novas instruções.


			— Anael, nosso Pai tem uma nova tarefa para você — disse Gabriel, com um tom sério.


			— O que é Gabriel? — Perguntei, curioso.


			— Você deve continuar a abençoar Jesus em sua jornada, mas agora, sua missão se estende aos seus discípulos. Eles serão os pilares da nova aliança e precisarão de sua orientação e proteção — explicou Gabriel.


			Assenti, compreendendo a importância dessa nova fase. Abençoar os discípulos significava garantir que a mensagem de amor e redenção de Jesus se espalhasse pelo mundo.


			Comecei a observar os discípulos de perto, abençoando cada um deles com coragem, sabedoria e fé. Pedro, com sua paixão e liderança; João, com seu coração amoroso; e todos os outros, cada um com seu papel único na grande missão divina.


			Os desafios eram muitos. A oposição crescia e as forças das trevas tentavam de todas as formas impedir o avanço da luz. Mas eu estava lá, sempre presente, sempre abençoando e protegendo.


			Quando chegou o momento da crucificação, senti uma dor profunda. Ver Jesus sofrer foi um dos momentos mais difíceis da minha existência. Mas sabia que era necessário para cumprir o plano divino. Abençoei Maria, que estava ao pé da cruz, e os discípulos, que estavam cheios de medo e confusão.


			Após a ressurreição, a esperança renasceu. Jesus apareceu aos seus discípulos, fortalecendo sua fé e preparando-os para a missão de espalhar o evangelho. Eu continuei a abençoá-los, guiando-os em suas jornadas, enquanto eles levavam a mensagem de amor e redenção a todos os cantos do mundo.


			Os anos se passaram e a mensagem de Jesus se espalhou, transformando vidas e corações. Eu observava com orgulho e satisfação, sabendo que minha missão estava sendo cumprida. A humanidade ainda enfrentava desafios, mas a luz da esperança brilhava mais forte do que nunca.


			Assim, continuei minha missão, sempre ao lado da humanidade, guiando e abençoando, na esperança de que um dia eles compreendessem o verdadeiro valor das bênçãos divinas.
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